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Resumo: Este presente trabalho, desdobramento do projeto submetido ao CNPQ, edital 

MCTI/CNPq/MEC/CAPES/SEB Nº 51/2010 - Seleção pública de propostas para apoio à 

realização de Feiras de Ciências e Mostras Científicas tem por finalidade apresentar e 

compartilhar com a comunidade externa ao Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, local onde foi 

realizado o citado projeto, como se deu a inclusão dos alunos com deficiência visual, que 

abrangem desde baixa visão, até a perda total. É também objetivo deste trabalho encorajar 

outras instituições de ensino a submeterem seus projetos aos órgãos de fomento, para que não 

só consigam a verba necessária para execução mas também possibilitem que esses alunos 

participem da forma mais integrada possível das atividades do cotidiano escolar. 

Palavras chaves: Feira de Ciências, Ensino de Física, Estudantes com necessidade 

específicas. 

Abstract: This present work, a result of the project submitted to CNPq, announcement 

MCTI/CNPq/MEC/CAPES/SEB N
o
.51/2010 - Public selection of proposals to support the 

achievement of Science Fairs and Scientific Exhibits, aims to present and share with 

community outside Colégio Pedro II, in Rio de Janeiro, where it was held the said project, 

how was made the inclusion of students with visual impairment ranging from low vision until 
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total loss of vision. The objective of this work is also to encourage other educational 

institutions to submit their projects to funding agencies, not only to require funds for  

Keywords: Science Fairs, Physics Teaching, Students with special needs. 

Introdução 

A implementação de feiras de ciências têm ocorrido em todo o território nacional 

desde o início da década de 1960. Mostras científicas em diversos formatos e denominações 

vêm sendo apresentadas, algumas vezes como um instrumento de divulgação científica, e 

outras como uma atividade de formação complementar para os alunos dos mais diferentes 

segmentos. Ocorrem também como instrumentos integradores entre a comunidade escolar e 

seu entorno, promovendo por vezes uma interação entre as práticas escolares e realidade 

daquele entorno, permitindo até mesmo intervenções naquela realidade. 

Numa feira ou mostra de ciências encontramos alguns formatos de apresentação de 

trabalhos considerados os mais comuns: montagens de kits experimentais, exposições orais 

complementadas por instrumentos visuais como cartazes ou banners e explicação de diversos 

fenômenos através de sua reprodução controlada. Tais apresentações são de grande interesse e 

permitem grande envolvimento da comunidade escolar ao longo de sua preparação. Mas é 

importante destacar que, embora tais formatos permitam a integração da comunidade escolar e 

a valorização do trabalho coletivo com a inevitável troca de saberes, outras apresentações de 

caráter mais investigativo e ligados diretamente às demandas da comunidade escolar ou da 

região em que se insere têm se tornado cada vez mais comuns e estimulado nos alunos, além 

do prazer com a ciência, o gosto pela investigação e pesquisa, que são elementos 

indispensáveis na formação de futuros pesquisadores. Assim, podemos dividir os trabalhos 

apresentados nas feiras de ciência em 3 grandes categorias (PROGRAMA, 2006): 

- Trabalhos de montagem – consistem na produção ou descrição de montagens 

normalmente copiadas ou adaptadas de um formato padrão obtido em livros didáticos, 

publicações, internet etc. 

- Trabalhos informativos – normalmente a serviço de divulgar conhecimentos 

julgados de importância para a comunidade escolar. 

- Trabalhos investigatórios – associados a projetos de investigação dentro das mais 

diferentes áreas do conhecimento e que podem gerar como produto uma correlação de 
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elementos associados a um determinado problema, uma solução para alguma demanda 

investigada ou um novo questionamento ligado à investigação promovida. 

As ênfases que podem ser dadas em cada um dos trabalhos incluídos em uma das 3 

categorias são as mais diversas possíveis – saúde pública, interesses comunitários, interesse 

econômico, investigação descritiva etc. E é essa diversidade ligada às diferentes ciências que 

enriquece as apresentações presentes nas feiras de ciências. 

As oportunidades de diálogo com a comunidade escolar e seu entorno promovidas 

pelas feiras de ciência são ímpares e ressignificam para os alunos de uma forma 

extremamente significativa os conceitos, conteúdos e saberes muitas vezes desprovidos de 

sentido e trabalhados apenas no ambiente das salas de aula. 

Podemos afirmar, depois de mais de quatro décadas da existência das feiras de 

ciência nas práticas escolares nacionais que: 

“Feiras de Ciências são eventos sociais, científicos e culturais, realizados nas escolas 

ou na comunidade com a intenção de, durante a apresentação dos estudantes, oportunizar um 

diálogo com os visitantes, constituindo-se na oportunidade de discussão sobre os 

conhecimentos, metodologias de pesquisa e criatividade dos alunos em todos os aspectos 

referentes à exibição dos trabalhos. (MANCUSO, 2002).”  

O Edital Nº 51/2010 

No final do ano de 2010 foi lançado o edital MCT/CNPq/MEC/SEB/CAPES Nº 

51/2010 - Seleção pública de propostas para realização de Feiras de Ciências e Mostras 

Científicas. Em parceria com o Instituto de Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

um grupo de professores do Colégio Pedro II concorreu ao edital com o projeto Experimentos 

e Simulações numa Feira de Ciências. O projeto foi contemplado com uma verba total de 

trinta e três mil reais para realização ao final do ano de 2011 de uma feira de ciências de 

abrangência municipal no Estado do Rio de Janeiro, prevendo uma apresentação mínima de 

50 experimentos ou simulações. Além disso, o projeto previa a premiação de 3 alunos cujos 

trabalhos se destacassem na feira com bolsas ICJ ao longo de 2012 para desenvolvimento de 

um projeto posteriormente entregue e aceito. 

Este trabalho pretende compartilhar, com as outras instituições de ensino médio e 

fundamental as gratificantes experiências adquiridas no processo da inclusão de alunos com 

deficiência visual na realização da feira de ciências no Colégio Pedro II, que serviu não 
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apenas como instrumento de divulgação da ciência, mas também como elemento altamente 

estimulante ao interesse dos alunos pela ciência e seus processos de investigação. 

 

O Colégio Pedro II 

O Colégio Pedro II (CPII) é uma tradicional escola da cidade do Rio de Janeiro, 

pertencente a rede federal de educação básica, fundado em 2 de Dezembro de 1837. Ao longo 

desses anos sempre esteve na vanguarda da educação dentre todas as escolas de nível médio 

do Brasil. 

O trabalho aqui relatado é fruto desta parceria entre o CPII e o IF/UFRJ, que tem 

como objetivos maiores, além de divulgar e compartilhar seus resultados, encorajar a outros 

colégios e escolas a buscar parcerias que possam enriquecer o cotidiano escolar. 

A feira de ciências, que envolveu toda a comunidade da Unidade Escolar São 

Cristóvão III e ligada ao edital 51/2010 anteriormente mencionado, ocorreu no dia 10 de 

dezembro de 2011. Embora apresentada apenas no final do ano, seu início se deu 

efetivamente um ano antes, a partir de reuniões com os professores  do IF/UFRJ e, a partir 

dessas conversas, da elaboração de um projeto com professores de Física do CPII.  

A seção de educação Especial no Colégio Pedro II. 

A seção de educação especial no colégio Pedro II, tem como principais funções: 

fornecer suporte aos alunos com deficiência visual, sejam de baixa visão ou perda completa 

da visão; levantar a legislação pertinente à matéria e sua aplicação na Instituição; mapear os 

trabalhos desenvolvidos pela Instituição no campo da Educação Especial; acompanhar 

pedagogicamente os alunos portadores de necessidades especiais, incluindo-os nas demais 

atividades do Colégio Pedro II, e propor, elaborar e rever os convênios com entidades 

públicas ou privadas, especializadas nessa forma de educação, de modo a subsidiar o trabalho 

dos profissionais da escola. 

Os alunos com deficiência visual que, ingressam no ensino médio, no colégio Pedro 

II são oriundos de um convênio com o Instituto Benjamin Constant, localizado também no 

Rio de Janeiro, atendendo a alunos de baixa visão ou cegos, desde a pré-escola, até o nono 

ano do ensino fundamental. 

Implementação e execução do projeto com os alunos deficientes 
visuais 
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Os alunos com deficiência visual, em um primeiro momento, tiveram a mesma 

operacionalização que os alunos com visão normal, para se integrarem ao projeto, isto é, 

foram informados sobre a realização de uma feira de ciências pelos professores do 

departamento de física. Passada esta etapa passaram a se reunir, periodicamente na sala 

reservada à seção especial para reuniões sobre qual tema seria abordado na feira, e como 

seriam executados os experimentos. 

Um dos alunos do grupo encaminhou uma proposta para que houvesse uma mistura 

entre alunos videntes e não videntes. Infelizmente esta proposta não foi aceita pela maioria do 

grupo, fato que do ponto de vista da integração e socialização seria de enorme ganho. 

Nas reuniões seguintes eram feitas leituras de um assunto, após a leitura o material 

era transcrito para o braile, para que cada um fizesse uma leitura mais profunda, e no encontro 

seguinte um explicava para o outro o que havia entendido, verbalizando detalhadamente as 

ideias, utilizando muitas analogias e também esquemas corporais.  

Por fim, foram montados dois experimentos, um pelo grupo com perda total de visão, 

e outro pelo grupo com baixa visão. Os experimentos foram apresentados em “stands” no 

pátio do colégio, junto com todos os outros grupos do ensino médio. O primeiro grupo 

montou um motor elétrico que tocava uma campainha, e teve uma grande audiência por parte 

dos alunos do ensino fundamental I, que no colégio Pedro II é chamado de Pedrinho. O 

segundo grupo elaborou um experimento sobre a força centrípeta, que mesmo sendo um 

experimento de simples confecção mostrou-se bastante eficiente para apresentação dos 

conceitos envolvidos na demonstração. 

Resultados e implicações 

Apesar da proposta inicial de envolvimento dos alunos com deficiência visual junto 

aos alunos videntes não ter sido efetivamente implementada com a apresentação de trabalhos 

em conjunto, a presença de duas montagens exclusivamente preparadas por alunos com 

deficiência visual provou a possibilidade de produções, ainda que em caráter ilustrativo, de 

experimentos desenvolvidos e apresentados por esse grupo. Normalmente demonstrações e 

experimentos possuem uma natureza sensorial majoritariamente ligada à visão. Imaginamos a 

necessidade de ver o fenômeno para compreendê-lo. É de se esperar uma grande  dificuldade 

em envolver alunos com deficiência visual, especialmente os que não possuem qualquer 

visão, não apenas na compreensão do experimento mas principalmente em sua apresentação. 
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Os grupos de alunos envolvidos mostraram uma superação dessa suposta limitação em ambos 

os experimentos apresentados. Foram capazes, graças às discussões e formas alternativas de 

compreensão e apresentação dos fenômenos realizadas durante as reuniões de preparação, de 

fornecer informações não apenas aos alunos com deficiência visual, mas também aos videntes 

que participavam das apresentações durante a feira. O processo de construção do 

conhecimento permitiu aos alunos com deficiência visual se “apropriarem” do fenômeno ou 

dos conceitos que o envolviam e superarem as limitações visuais para apresentarem o mesmo 

de uma forma clara e compreensível. Sua forma de apresentação não se configurava como 

“melhor” ou “pior” que aquela feita de uma forma tradicional por um vidente, mas apenas 

como uma forma possível dentro de sua realidade e que permitiu a qualquer um que estivesse 

participando da apresentação compreendê-la, ainda que apresentada ou explicada por quem 

não pudesse visualizá-la. 

A proposta de inclusão de alunos com deficiência visual é, mais que uma 

“oportunidade” oferecida a estes alunos, uma obrigação numa escola que se dispõe a acolhê-

los e incluí-los em suas atividades. O termo inclusão suscita uma serie de discussões e muitos 

são os estudos que se propõe a orientar ou disciplinar a forma como a mesma pode se dar num 

ambiente escolar, seja para alunos com deficiência visual ou com qualquer outro tipo de 

condição física. A participação desses alunos na feira e a produção por eles realizada 

deixaram claro durante o processo de preparação que não há um caminho pré-determinado 

para definir a forma de inclusão, mas que a mesma pode ser construída com a participação 

efetiva dos alunos envolvidos. A própria construção do processo é parte da inclusão pois 

permite aos participantes dialogarem entre si, videntes e não-videntes, dividirem saberes, 

superarem limitações e descobrirem ou construírem formas de participação que envolvam e 

libertem os alunos participantes de muitas de suas limitações. Neste sentido, incluir e integrar 

fazem parte das mesmas ações que permitiram a videntes e não-videntes  a superação das 

dificuldades e a concretização de um trabalho de verdadeira qualidade. 

Por fim, a presença de estagiários de licenciatura em Física de duas universidades 

públicas, conveniadas com o Colégio Pedro II, nas reuniões de preparação e desenvolvimento 

das propostas junto aos deficientes visuais revelou a importância da participação de futuros 

profissionais ligados à educação em ciências em projetos desta natureza. Suas ideias, 

esforços, sugestões e disposição, aliadas a questões teóricas trazidas de seu recente convívio 

acadêmico e seu interesse em superar limitações de toda natureza se mostraram imensamente 



7 

 

relevantes para o sucesso dos trabalhos apresentados. A participação de estagiários em 

atividades que extrapolam a simples observação de aulas teóricas ou mesmo de laboratório, 

permitindo aos mesmos intervenções de relevância no ambiente escolar ou participação 

efetiva no acompanhamento de projetos de diversas naturezas enriquece aquele ambiente e 

contribui de forma positivamente diferenciada na formação destes futuros profissionais, 

conforme relatos fornecidos por eles mesmos quando indagados sobre como viam sua 

participação naquele projeto. 

Certamente esta feira, viabilizada com verbas obtidas junto ao CNPq, não será a 

última desenvolvida no Colégio Pedro II, mas a participação de alunos com deficiência visual 

como “produtores” de trabalhos a serem apresentados mostrou-se um diferencial de grande 

importância nesta feira em particular e um elemento altamente estimulante não apenas no que 

diz respeito às possibilidades de concretização da inclusão daqueles alunos, mas também na 

constatação da qualidade daquilo que pode ser produzido como material expositivo ou de 

divulgação científica por parte dos mesmos.  

É importante destacar que dentre os mais de 50 experimentos previstos no projeto 

inicial apresentado ao CNPq apenas 2 foram ligados diretamente aos alunos com deficiência 

visual, o que não significa um quantitativo pequeno, visto que esses alunos representam 

menos de 5% dos alunos matriculados no ensino médio regular. 
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